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saudade, por conta das me-
didas de enfrentamento à
pandemia. Mas isso não quer
dizer que uma das datas fes-
tivas mais queridas dos bai-
anos passará em branco.
Desde o final de maio, a po-
pulação já seguiu para as fei-
ras e mercados em busca
dos produtos que irão emba-
lar a noite, mesmo que den-
tro de casa. Um dos pontos
mais procurados por quem
quer garantir o balaio de São
João enquanto vai resolver
alguma coisa ‘na cidade’ é a
Avenida Joana Angélica, onde
os vendedores exibem por-
ções de amendoim entre R$
5 e R$ 10, e as espigas de
milho a R$ 1 a unidade; a o
quilo da laranja para enfeitar
a mesa sai por R$ 3.

Em conversa com a repor-
tagem, eles acreditam numa
melhora em relação ao ano
passado: “O movimento foi
meio fraco, pessoal ainda tava
se acostumando, mas esse
ano deve dar uma melhora-
da”. Por lá, se o cliente for bom
de conversa, consegue seis
espigas por R$ 5 e um pouco

alta uma semana
para o São João, e
os preparativos
para pegar ‘o cami-
nho da roça’ conti-
nuam apenas na

São João será em casa, mas com produtos típicos
a mais de amendoim em sua
porção. Nada de cartão de cré-
dito: os comerciantes só acei-
tam dinheiro vivo. Para quem
prefere não se acotovelar na
aglomeração da Joana e nem
enfrentar a fila do supermer-
cado, há a opção de pedir os
produtos necessários através
do delivery de alguns super-
mercados; o prazo prometido
para a chegada das compras
é de até 90 minutos. No Ataka-
rejo, além das espigas de
milho, amendoins e laranjas,
quem não tem muita intimida-
de com o fogão pode comprar
os bolos juninos, disponíveis
nos sabores de aipim, carimã
e milho, por R$ 16 o quilo; o
bolo de tapioca sai mais em
conta, a R$ 14. No Bompreço,
o valor dos bolinhos sobe para
R$ 23 o quilo.

As festas juninas tam-
bém são uma oportunidade
de reinvenção e geração de
renda tão necessária para
enfrentar os tempos difíceis.
Desempregada, a pedagoga
Dirce Oliveira viu no preparo
dos licores uma forma de se
manter na pandemia. Mora-
dora de Catu, na Região Me-
tropolitana, ela já tinha oito
anos trabalhando com a be-
bida, vendendo para amigos
e conhecidos; atualmente,
vende para estabelecimentos
da cidade e há quem pegue
para revender. Todo o traba-
lho envolvendo a venda dos
licores é feito por ela, da fa-
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bricação até a divulgação, fei-
ta em um perfil no Instagram
(@licor_de_cappuccino). Na
cidade dela, o clima festivo
não precisa nem do mês de
junho para dar as caras. “Pas-
sou o Dia das Mães, o pes-
soal já compra o licor, já co-
meça a enfeitar as casas, e

entra em clima de São João.
Eu mesma já enfeitei minha
casa toda”.

Para a festa, ela elabora
um cardápio especial; entre os
sabores disponíveis, há duas
que fogem do tradicional sa-
bor de jenipapo, um dos mais
pedidos: o licor de paçoca e o

LILY MENEZES
ESTAGIÁRIA

Foto- divulgação

Este é o segundo ano sem a tradicional festa em toda a Bahia por conta das medidas restritivas

LICOR
Bebida queridinha desta época do ano não pode faltar nos festejos em casa

de café, que vende o ano intei-
ro. As garrafas tradicionais
saem por R$ 15 e as especi-
ais, R$ 20. “Com a pandemia,
eu comecei a inovar mais nos
sabores de licor”. Dirce conta
que tem boas expectativas em
comparação com o ano pas-
sado: “O pessoal estava mais

recuado, não vendeu muito”.
Em tempos normais, os fes-
tejos em Catu se encerravam
depois do Forró do Bongo, re-
alizado em julho; até lá, mes-
mo sem as festas, Dirce pre-
tende manter o cardápio. “Eu
sempre tive em mente que o
licor era uma coisa nordesti-
na e que se tomava só no São
João, mas pesquisei e vi que
não era, dá pra tomar o ano
todo”.

Outra forma de apoiar o
pequeno produtor é o Festi-
val de Economia Solidária
São João da Minha Terra, pro-
movido pela Secretaria do
Trabalho, Emprego, Renda e
Esporte. Numa parceria com
a plataforma online Escoaf,
será possível adquirir produ-
tos de cooperativas e asso-
ciações de agricultura famili-
ar de diversas regiões da
Bahia, como Chapada Dia-
mantina, Sertão do São Fran-
cisco e Piemonte, e receber
diretamente em casa. A loja
virtual estará online durante
todo o mês de junho e traz
itens como a tapioca granu-
lada para bolos a R$ 9 o qui-
lo e aipim a R$ 6 o pacote,
também com 1kg. “Temos a
missão de fortalecer o pe-
queno e médio produtor da
agricultura familiar”, diz a pla-
taforma Escoaf em sua apre-
sentação. A lista completa de
produtos disponíveis pode
ser vista no site oficial do fes-
tival (escoarbrasil.com.br).

Estão faltando cinco dias
para o início do período juni-
no e a operação especial nas
estradas para fiscalizar irre-
gularidades de quem mes-
mo sem festas vai viajar ini-
cia na próxima segunda-fei-
ra (21). De acordo com a Ager-
ba, as  blitze vão acontecer
nas principais estradas e ter-
minais da Bahia, com o
apoio dos policiais do Bata-
lhão de Polícia Rodoviária
Estadual e da Polícia Rodo-
viária Federal.

Em nota enviada à Tribu-
na da Bahia, a Agerba desta-
cou que “por se tratar de um
dado estratégico não pode-
mos revelar os números de
fiscais. Mas as operações
acontecem em todas as re-
giões do estado. A Agerba
está distribuída em 12 polos
regionais nas cidades de Ala-

Operação das festas juninas começa nesta segunda
CLEUSA DUARTE

REPORTER

Os transportes estarão suspensos, mas quem vai viajar de carro deve ficar atento às blitze nas estradas
goinhas, Barreiras, Bom Je-
sus da Lapa, Feira de Santa-
na, Itabuna, Jequié, Juazeiro,
Salvador, Santo Antônio de
Jesus, Seabra, Teixeira de
Freitas e Vitória da Conquis-
ta”.

Devido ao decreto que
proíbe a operação de linhas
do sistema de transporte ro-
doviário, a Agerba irá fiscali-
zar o atendimento às regras
por parte das empresas e
ampliar o combate ao trans-
porte irregular (realizado por
vans e carros de passeios
sem licenças para o transpor-
te de passageiros). Motoris-
tas flagrados operando irre-
gularmente serão autuados e
podem ter o carro apreendi-
do.

A Agerba também orienta
a população que evite viajar
no período de restrição dos
transportes, principalmente
em veículos irregulares
(como em carro por lotação),

que muitas vezes não ofere-
cem as devidas condições de
segurança. Em caso de fla-
grante o motorista será autu-
ado e os passageiros são
impedidos de seguir viagem.
A medida é temporária e visa
conter o avanço da contami-
nação pelo coronavírus.

A Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) também está in-
tensificando as fiscalizações
nas estradas que já de-
monstram fluxo grande de ve-
ículos, como a BR 324. A ex-
pectativa é que semana que
vem aumente ainda mais a
movimentação. “O fluxo das
rodovias já está parecido
com 2019, ano antes da
pandemia do
coronavírus.Mas estamos
atentos ao fluxo da rodovia
independente do que pode-
rá acontecer  estamos inici-
ando uma operação nacional
chamada Rota Brasil e va-
mos intensificar a fiscaliza-

ção tanto ao combate a cri-
minalidade como aos aci-
dentes  tentando conter o
número de mortes nas rodo-
vias”, garante Jefferson Al-
meida chefe de operações da
PRF.

Segundo Jefferson, o  pe-
ríodo do São João juntamen-
te com a semana Santa são
os dois feriados que preocu-
pam em termos de acidente,
porque a população sai da ca-
pital em direção ao interior.
Existe ainda a associação ao
consumo de bebida alcoóli-
ca. Ficamos vigilantes”.

O transporte coletivo inter-
municipal rodoviário e hidro-
viário estará  suspenso, em
toda a Bahia, no período juni-
no. A medida, que tem o obje-
tivo de evitar a disseminação
da covid-19, foi publicada no
Diário Oficial do Estado (DOE)
na última terça-feira (15).

O decreto prevê que ficam
suspensas, a partir da meia-

noite do dia 21 de junho, a cir-
culação e a saída, e, a partir
das 9 horas  de 21 de junho, a
chegada de qualquer trans-
porte coletivo intermunicipal
rodoviário, público e privado,
nas modalidades regular, fre-
tamento, complementar, alter-
nativo e de vans. A restrição
vale até às 5h de 28 de junho.

A circulação, a saída e a
chegada de ferry boats e cata-
marãs também ficam proibi-
das das 20h do dia 21 de ju-
nho até às 5 horas de 28 de
junho, em todo território baia-
no. Já as lanchinhas e balsas
poderão funcionar no período
de 21 a 28 de junho, porém
deverão obedecer  o limite de
50% da capacidade das em-
barcações.

Desde  a última terça-feira
(15) até domingo (20) e de 28
de junho a 4 de julho, a circula-
ção, a saída e a chegada dos
transportes serão permitidas
desde que a ocupação seja li-

mitada a 70% da capacidade.
Não haverá disponibilização
de transportes extras.

“O transporte de passa-
geiros intermunicipal depen-
de de autorização do Estado
e do Interestadual do Gover-
no Federal através da ANTT.
Então  a PRF em conjunto
com a Agerba ou ANTT vai efe-
tuar a fiscalização, se cons-
tatada a irregularidade va-
mos proceder como de pra-
xe. Tanto Vans como veículos
particulares e ônibus vão ser
fiscalizados. Quando os
transportes públicos são proi-
bidos, a gente percebe um
aumento dos ‘ligeirinhos’,
aqueles carros particulares
que fazem transporte de uma
cidade para outra. É proibido
e vamos fiscalizar. Em geral
são veículos que não passa-
ram por inspeção, às vezes
até os motoristas estão sem
a carteira de habilitação”, fi-
nalizou Jefferson.

PROTOCOLOS

A festa mais desejada
pela população
soteropolitana já está se
aproximando e este ano,
mais uma vez,
acompanhada por algumas
restrições.

As praias de Salvador
serão interditadas neste
fim de semana como
estratégia para frear o
avanço no número de
casos da Covid-19. A
fiscalização ficará sob
responsabilidade da
Guarda Municipal.

“Estamos vivendo dias
difíceis e cansativos devido
a pandemia. Um verdadeiro
status de caos se instalou
na saúde com o número de
casos da Covid-19
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Praias de Salvador ficarão interditadas no fim de semana
aumentando e os leitos
com uma alta porcentagem
de ocupação”, diz a
estudante Camila Souza.
Nesta época, também é
prevista a chegada de
visitantes para aproveitar
os pontos turíticos da
capital, o gera um aumento
no número de pessoas na
cidade. Prevendo esse
fluxo maior de pessoas na
cidade, as praias ficarão
sem acesso. A medida foi
tomada já que os últimos
fins de semana
apresentaram um grande
fluxo de banhistas,
principalmente em
Amaralina, Itapuã e São
Tomé de Paripe.  Segundo
a Guarda Municipal, a
fiscalização também
ocorrerá em todas as
praias. “A gente fiscaliza as
praias desde São Tomé de

Paripe até a Praia do
Flamengo. Temos
algumas equipes fixas em
alguns pontos que
sabemos que é dificultoso,
por exemplo Piatã, a região
da Barra, o Farol, Porto. As
outras equipes volantes
ficam circulando, porque
como são mais de 60 KM
de praia. A gente não tem
como ficar fixo num só
ponto, então fazemos essa
circulação para dar
atenção a todos os locais”,
disse o guarda municipal
Lucas.  Em relação a
próxima semana, que se
refere ao feriado, ainda
será definida pelo prefeito
sobre como se sucederá.

O tema divide
opiniões. Para Nilton Lima,
oficial de manutenção, a
interdição é a medida mais
sensata a ser feita. “A praia

é maravilhosa, mas tem
aglomeração. O vírus pode
espalhar e ter mais
complicação na saúde.
Infelizmente a gente tem
que entender que o
momento não é adequado.
Eu acho que o correto é o
fechamento mesmo. É o
mais correto e sensato”. Já
para Dayane Gabrielli,
analista de sistemas, a
consequência dessa
decisão traz algumas
desvantagens na
economia e não é
necessariamente eficaz. “A
questão são os
vendedores que dependem
disso pra viver. Além disso
o que adianta não
aglomerar na praia, se
aglomeram em festas
clandestinas e até mesmo
em rodoviárias e
aeroportos?”.

A viagem de 17 quilôme-
tros entre São Felipe e Con-
ceição do Almeida, no Recôn-
cavo Baiano, está mais segu-
ra e tranquila. O trecho da BR-
242 que liga os dois municí-
pios foi recuperado pela Se-
cretaria de Infraestrutura do
Estado e entregue pelo gover-
nador Rui Costa nesta sexta-
feira (18), junto com a pavi-
mentação do acesso de São
Felipe e a revitalização do
Estádio Municipal.

Rui destacou o esforço
empregado pelo Governo do
Estado pela manutenção e
entrega das obras na Bahia.
“A Bahia tem o orgulho de di-
zer que por seis anos segui-
dos é o segundo estado em
investimentos do Brasil, fi-
cando atrás apenas de São
Paulo que tem o orçamento
7 vezes maior. Apesar de não
ser o estado que mais arre-
cada do Brasil, é o 16º esta-
do em arrecadação per ca-
pita, mas é o segundo em
mais investimentos. São
obras nas áreas da Saúde,
educação, infraestrutura,
que melhoram a qualidade
de vida dos baianos”.

O trecho recuperado en-
tre São  Felipe e Conceição
do Almeida recebeu investi-
mentos da ordem de R$ 9
milhões, beneficiando cerca
de 63 mil baianos. O cami-
nhoneiro Marcelo Freire
costuma passar pelo trecho
recuperado. “Essa estrada,
na primeira vez que eu pe-
guei, era toda esburacada,
tanto que a gente pegava do
outro lado que é só chão

São Felipe e Conceição do Almeida
recebem investimentos do Estado

para chegar na cidade. Ago-
ra está uma maravilha. As-
faltada, mais fácil, mais rá-
pido e mais seguro.

EDUCAÇÃO
Ainda em São Felipe, Rui

autorizou que a Secretaria da
Educação faça um convênio
para que sejam concluídas
as obras de uma creche que
estão paralisadas. Ele tam-
bém visitou uma escola es-
tadual, que será ampliada.

“Meu objetivo é construir
novas escolas em tempo in-
tegral, para que os estudan-
tes possam aprender uma
profissão e também tenham
acesso a práticas culturais
e esportivas, com direito in-
clusive de almoçar na esco-
la” ressaltou Rui. “Em São
Felipe nós vamos construir
mais um módulo de 10 sa-
las, e outro módulo com 15
laboratórios, além de um re-
feitório e o novo auditório
com 180 lugares, no forma-
to de teatro com camarim.
Também vamos construir
um campo society com gra-
ma sintética, pista de atle-
tismo e outros equipamen-
tos. São cerca de R$ 4 mi-
lhões, já está dada a ordem
de serviço para implemen-
tar essas mudanças”.

ESPORTE
No Estádio Municipal,

que recebeu R$ 800 mil em
recursos estaduais, o atleta
Ricardo Fernandes, 19
anos, conta que foi convoca-
do para a Seleção Sub-23 do
município.


